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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

Para melhor organização, o volume 1 inicia-se com o resgate histórico que percorre 
a trajetória da Revolução Industrial e sua relação com a degradação ambiental e o 
capitalismo exacerbado. Em seguida, mescla-se uma breve análise da atualização dos 
Códigos Florestais do Brasil de 1934, 1965 e 2012. Diante destas configurações é discutido 
também sobre os crimes ambientais e o conhecimentos das Leis sob as percepções 
das pessoas que cumprem penas. Adiante, destacam-se consideráveis estudos voltados 
para pontos de vistas de comunidades rurais juntamente com a manutenção de Áreas de 
Preservação Ambiental, Reservas Legais, qualidade de vida e sua estreita relação com o 
meio ambiente, além dos sistemas de plantios tradicionais, sustentáveis e o vínculo com 
os serviços ecossistêmicos. 

A participação feminima é evidenciada com o exemplo de sustentabilidade financeira 
e socioambiental por meio do artesanato com Taboa. Além do mais, as atividades de 
pesca artesanal com mariscos é realidade diária para mulheres de região litorânea. Ainda 
sobre as questões socioambientais são apontados os principais desafios  da mineração 
e a convivência social.

O crescimento populacional é alvo frequente de pesquisas devido às implicações 
decorrentes do crescimento econômico e o cuidado com a sustentabilidade dos recursos 
em grandes centros de urbanização. Neste viés, são apresentados projetos que envolvem 
o setor público e instituições interessadas na conservação das bacias hídricas em locais 
de manancial.

As iniciativas de gestão ambiental em ambientes acadêmicos aliam o conhecimento 
prático de estudantes e funcionários acerca da capacitação em educação ambiental. 
Oficinas ecológicas são abordadas como meio eficaz para conhecimento dos 17 Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável propostos pela Agenda 2030 das Organizações das 
nações Unidas - ONU.

As Políticas de Sustentabilidade são referências em atividades de monitoramento, 
levantamento de dados e gestão ambiental de efluentes em Universidades. A visão dos 
docentes de ensino superior do eixo da saúde sobre o ambiente natural revela reflexões 
importantes.

O ensino a distância atrelado aos projetos de extensão universitária promovem 
abrangência de conhecimentos históricos e botânicos em meio a pandemia de Covid-19, 
bem como de leitura e escrita de textos científicos com base em Revista Ambiental. 
Estudantes do ensino fundamental são entrevistados quanto ao que sabem sobre a 



relação do efeito estufa e queimadas. Da mesma maneira que aulas práticas sobre solos 
têm resultados surpreendentes.

Por último, é evidenciado o estudo que associa a saúde humana com os aspectos 
do ambiente natural em zonas rurais. É oportuno citar o efeito de ferramentas ambientais 
que reduzem resíduos e desperdícios de alimentos em refeições. 

Desejamos que este volume auxilie em vossas reflexões acadêmicas sobre o meio 
ambiente e o sistema social e natural.  

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: O presente trabalho aborda a 
articulação entre os princípios da Educação 
Ambiental com o os princípios do letramento 
acadêmico, a partir da experiência de 
Extensão Universitária, proposta pela equipe 
multidisciplinar do Projeto de Extensão 
“Metodologia Científica na Escola: trabalhando 
a leitura e escrita de textos acadêmicos e 
documentos oficiais”, da Universidade Federal 
de Alagoas, campus Arapiraca, Unidade 
Educacional Penedo. Identificada como 
uma pesquisa qualitativa e caracterizada 
como análise documental, descreveremos 
os critérios adotados para elaboração das 
propostas de atividades de leitura e escritura; 

e, analisaremos o processo de aprendizagem 
e constituição do letramento acadêmico 
decorrente dessa experiência tanto para os 
discentes universitários, na qualidade de 
extensionistas, quanto dos estudantes do 
Ensino Médio, público-alvo das ações. Os 
resultados mostraram que a leitura dos artigos 
publicados na Revista Juventude e Meio 
Ambiente, do Ministério do Meio Ambiente, de 
2015, contribuiu para a compreensão dos temas 
abordados e para o acesso ao estilo acadêmico 
de produção textual. Concluímos destacando 
que a interação foi um fator decisivo para o 
processo de aprendizagem dos dois grupos de 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental; 
Letramento Acadêmico; Extensão Universitária.

ABSTRACT: This paper addresses the 
relationship between the principles of 
Environmental Education and the principles 
of academic literacy, based on the experience 
of University Extension, proposed by the 
multidisciplinary team of the Extension Project 
“Scientific Methodology at School: working on 
the reading and writing of academic texts and 
official documents ”, from the Federal University 
of Alagoas, Arapiraca campus, Penedo 
Educational Unit. Identified as a qualitative 
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research and characterized as document analysis, we will describe the criteria adopted 
for the preparation of proposals for reading and writing activities; and, we will analyze the 
learning process and the constitution of academic literacy resulting from this experience, 
both for university students, as extension workers, and for high school students, the target 
audience of the actions. The results showed that the reading of the articles published in the 
Youth and Environment Magazine, of the Ministry of the Environment, of 2015, contributed 
to the understanding of the topics covered and to the access to the academic style of textual 
production. We conclude by highlighting that interaction was a decisive factor for the learning 
process of the two groups of students.
KEYWORDS: Environmental education; Academic Literacy; University Extension.

1 | 	INTRODUÇÃO

A cada dia que passa a questão ambiental tem sido considerada como um fato que 
precisa ser trabalhada com toda sociedade e, principalmente, nas escolas, pois espera-se 
que as crianças e os jovens cientes dos problemas ambientais se tornarão adultos mais 
preocupados com o meio ambiente.

A Educação Ambiental (EA) nas escolas contribui para a formação de cidadãos 
conscientes, aptos para decidirem e atuarem na realidade socioambiental de um modo 
comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade. Para isso, é 
importante que, mais do que informações e conceitos, a escola se disponha a trabalhar 
com atitudes, com formação de valores e com mais ações práticas do que teóricas para 
que o estudante possa aprender a amar, respeitar e praticar ações voltadas à preservação 
ambiental.

Considerando esses princípios, este trabalho buscou responder ao seguinte 
questionamento: como abordar conceitos da EA com estudantes do Ensino Médio? Na 
busca de respostas para esta questão, o presente estudo busca, inicialmente, descrever 
situações de aprendizagens promovidas pelas ações dos estudantes extensionistas da 
Universidade Federal de Alagoas com os estudantes do Ensino Médio de escolas públicas 
do município de Penedo/AL através do Projeto de Extensão “Metodologia Científica na 
Escola: trabalhando a leitura e escrita de textos acadêmicos e documentos oficiais”; em 
seguida, analisar as interações desencadeadas pelas propostas de atividades de leitura 
e escritura do gênero textual artigo acadêmico. Para isso, foram utilizados os artigos 
publicados na Revista Juventude e Meio Ambiente, do Ministério do Meio Ambiente, de 
2015.

Diante do exposto, pretendemos que as leituras de artigos acadêmicos sobre temas 
ambientais do cotidiano dos estudantes sejam mais bem utilizados e compreendidos em 
situações de aprendizagens, que visam a formação de um estudante letrado, que se 
revela comprometido com a questão ambiental.
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Desta forma, a principal contribuição desta pesquisa consiste na discussão e 
avaliação do papel das atividades extensionistas da universidade na escola pública no 
que se refere à constituição do letramento acadêmico dos jovens participantes do Projeto 
de Extensão diante do enfrentamento de problemas relevantes e contextualizados.

2 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE LETRAMENTO ACADÊMICO

Uma reclamação bastante comum entre professores que atuam no Ensino Médio e 
no Ensino Superior está relacionada à falta de interesse pela leitura dos estudantes, pela 
falta de compreensão dos textos lidos em sala de aula nas mais diversas disciplinas, pela 
falta de comprometimento com a bibliografia das disciplinas na universidade, pela falta de 
objetividade ao escrever quando solicitado. Então, questionamos: por que isso acontece, 
independentemente, do nível de estudo?

Ousaríamos dar algumas respostas e a principal delas está relacionada ao fato 
de que os estudantes não sabem como fazer. Apesar de frequentar as aulas de língua 
portuguesa durante toda a educação básica, do 1º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano 
do Ensino Médio, muitos estudantes não conseguem ler e interpretar informações que 
estão tanto explícitas quanto implícitas em um texto. Um problema que atinge o processo 
de aprendizagem nas demais disciplinas. Sem buscar um culpado para essa realidade 
brasileira, iremos abordar nesse texto como o professor, de qualquer disciplina, pode 
investir no trabalho da leitura e escritura em sala de aula para mudar esse quadro.

Acreditamos que há um vínculo entre leitura, escritura e aprendizagem. Para Mary 
Rangel (2013), ler é uma prática básica essencial para aprender. Naxs palavras da autora, 
a leitura é necessária, é indispensável, é parte essencial do trabalho. No entanto, saber 
ler não é uma habilidade natural do sujeito. É necessário que o professor indique os 
caminhos que possibilitem ao estudante compreender, minimamente, o que lê. Algumas 
sugestões de atividades podem ser dadas e os objetivos serão essencialmente: a) orientar 
a prática de leitura em sala de aula; b) incentivar a organização e a expressão de ideias; 
e, c) diversificar atividades em todos os graus de ensino e disciplinas.

Além disso, é necessário que os textos escolhidos sejam do interesse dos estudantes, 
que eles saibam os objetivos da atividade de leitura, e que possam interagir com o autor 
e com seus pares durante a análise do texto.

Em relação à escritura, Carlino (2017, p. 29-30) explica que “ao escrever o sujeito 
utiliza processos de aprendizagem que nem sempre acontecem na ausência da produção 
escrita”. Para a pesquisadora, é necessário que os professores de todas as disciplinas se 
ocupem da escrita dos estudantes e ao investir nessa abordagem o professor contribui 
diretamente na aprendizagem dos conceitos das disciplinas.

Algumas tarefas de compreensão e produção textual podem servir como exemplos. 
Para o trabalho com leitura, podem ser planejadas Guias de Leituras e produção de resumos 
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para si mesmo; para o trabalho com escritura, Guias de Escritura, confecção de glossário, 
solicitar que os estudantes respondam a três questões em forma de texto (entre 8 a 12 
linhas) após a leitura de um artigo e o professor revisar o escrito considerando aspectos 
essenciais da escrita acadêmica, tais como: estabelecer as relações entre os problemas 
de conteúdos com os problemas retóricos, sinalizando o que sabe o autor e o que falta 
para o leitor compreender. Ou seja, leitura e escritura são atividades independentes, mas 
que estão interligadas. Para Carlino (2017, p. 31), “escrever pode ser um instrumento 
para compreender, pensar, integrar e desenvolver um novo conhecimento”.

Nossa hipótese é a de que o diálogo entre essas atividades favorecem a constituição 
do letramento dos estudantes. Como diz Soares (2003), “letrar é mais que alfabetizar, é 
ensinar a ler e escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido 
e façam parte da vida do aluno”. 

Tendo isso em conta, optamos por tecer algumas considerações introdutórias acerca 
do letramento acadêmico, a partir da discussão de um gênero que não é próprio do Ensino 
Médio, mas julgamos ser necessário apresentá-lo pelo fato de inúmeros universitários, 
principalmente, no início dos cursos, apresentarem dificuldades quanto à interpretação e 
a produção desses textos, estamos falando do artigo acadêmico.

Segundo Carlino (2017), o conceito de letramento acadêmico vem se desenvolvendo 
no contexto anglo-saxão desde mais de uma década e 

assinala o conjunto de noções necessárias para participar da cultura discursiva das 
disciplinas, assim como nas atividades de produção e análise de textos requeridas 
para aprender na universidade. Pontua, dessa maneira, as práticas de linguagem e 
pensamento próprias do âmbito acadêmico superior (CARLINO, 2017, p. 17).

Com isso, a autora quer dizer que os modos de ler e escrever na universidade são 
peculiares. Os pesquisadores Crestani, Souza, Neder e Cunha (2014), explicam que o 
letramento acadêmico diz respeito aos textos próprios do universo acadêmico, como 
livros, ensaios, artigos, resenhas, dissertações, teses, enfim. Para eles, um sujeito letrado 
academicamente lê efetivamente com a capacidade de,

abstrair da leitura ideias essenciais ou mesmo aspectos exigidos em alguma tarefa 
específica. Falamos também da capacidade de “(re)dizer” o que foi lido e, principalmente, 
de ressignificar o texto, tecendo inter-relações, fazendo analogias, comparações com 
outros textos e com o seu próprio conhecimento sobre o tema construindo, assim, novos 
conhecimentos a partir da leitura (CRESTANI, SOUZA, NEDER CUNHA, 2014, p. 101).

O que não são habilidades básicas e fáceis de adquirir e requer um trabalho árduo 
do professor universitário em guiar o estudante. Na elaboração das atividades que serão 
discutidas mais adiante seguimos esses encaminhamentos ao abordar o tema Juventude 
e Meio Ambiente.
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3 | 	PANORAMA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL

Segundo Sorrentino (2005) a Educação Ambiental se faz necessária em todos os 
segmentos.  Pois os inúmeros problemas que estão acontecendo na natureza é em parte 
devido às más atitudes do ser humano. 

Por isso, é preciso que a população tenham conhecimento sobre esses fatos e como 
preveni-los. Para ele a

 Educação Ambiental (EA) nasce como um processo educativo que conduz a um saber 
ambiental materializado nos valores séticos e nas regras políticas de convívio social e de 
mercado, que implica a questão distributiva entre benefícios e prejuízos da apropriação 
e do uso da natureza. Ela deve, portanto, ser direcionada para a cidadania ativa 
considerando seu sentido de pertencimento e co-responsabilidade que, por meio da 
ação coletiva e organizada, busca a compreensão e a superação das causas estruturais 
e conjunturais dos problemas ambientais (SORRENTINO, 2005, p. 288).

Segundo Loureiro (2008), começou a se discutir a EA no Brasil a partir dos anos 1970. 
Porém, as discussões relacionadas a este campo e de ação política adquirem caráter 
público de projeção no cenário brasileiro em meados da década de 1980, com a realização 
dos primeiros encontros nacionais, a atuação crescente das organizações ambientalistas, 
a incorporação da temática ambiental por outros movimentos sociais e educadores e o 
aumento da produção acadêmica. Além dessa ampliação de forças sociais envolvidas, 
sua importância para o debate educacional se explicita na obrigatoriedade constitucional, 
em 1988, no primeiro Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), em 1994 
(reformulado em 2004), nos Parâmetros Curriculares Nacionais, lançados, oficialmente 
em 1997, e na Lei Federal que define a Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA 
(Lei n. 9.795/1999).

Apesar das leis existentes no Brasil, o meio ambiente é cada dia mais afetado por 
vários problemas e questões ambientais, muitos deles provocados pela própria ação do 
homem. Estes problemas afetam diretamente o meio ambiente bem como a qualidade de 
vida das pessoas, são exemplos de problemas ambientais: o desmatamento, poluição dos 
rios, solo e ar, diminuição e extinção de especies, entre outros. 

De acordo com a projeção realizada pelo Instituto Nacional de Pesquisa Espacial 
(INPE), o desmatamento na Amazônia por exemplo cresce a um ritmo de mais de 20.000 
km2 por ano. Entre 2003 e 2004 o desmatamento atingiu uma área de 27.423 km2, 
superado apenas pelo ocorrido em 1995 com uma devastação de 29.059 km2. O território 
desmatado acumulou, de 1988 até 2008, o total de 354.261 km2.

Diante disso, observa-se que é fundamental conhecer e sensibilizar-se com as 
consequências dos impactos que são causados no ambiente e assim criar medidas 
eficazes e comportamentos que visem a diminuir tais efeitos.
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4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esse trabalho é um excerto do Projeto de Extensão “Metodologia Científica na Escola: 
trabalhando a leitura e escrita de textos acadêmicos e documentos oficiais”, elaborado e 
aplicado por uma equipe multidisciplinar da Universidade Federal de Alagoas, composto 
por estudantes extensionistas dos cursos de licenciatura em Ciências Biológicas, 
bacharelado em Engenharia de Produção e bacharelado em Turismo; duas profissionais 
do setor técnico da universidade; e por dois docentes da área de Formação de Professores 
da referida universidade. 

Identificada como uma pesquisa qualitativa e caracterizada como análise documental, 
descreveremos os critérios adotados para elaboração das propostas de atividades 
de leitura e escritura; e, analisaremos o processo de aprendizagem e constituição do 
letramento acadêmico decorrente dessa experiência tanto para os discentes universitários, 
na qualidade de extensionistas, quanto dos estudantes do Ensino Médio, público-alvo das 
ações. 

Para isso, organizamos as atividades em três etapas: 1) Elaboração do material 
didático; 2) Aplicação das propostas de atividades de leitura e escritura; 3) Discussão e 
avaliação do papel das atividades extensionistas da universidade na escola pública no 
que se refere à constituição do letramento acadêmico dos jovens participantes do Projeto 
de Extensão sobre temas ambientais.

Etapa 1: Elaboração do material didático

Nessa etapa inicial, seguimos dois princípios: selecionar textos que pertenciamao 
gênero textual artigo acadêmico e abordar temas ambientais a partir do interesse dos 
estudantes das escolas.

Assim, elaboramos o Caderno de Atividades de Leitura e Escritura  com o tema 
“Juventude e Meio Ambiente”. 

Para a elaboração do referido material, selecionamos os artigos da Revista Juventude 
e Meio Ambiente, 2ª edição de 2015, publicada pelo Ministério do Meio Ambiente. Os 
artigos acadêmicos foram: 

•	 Protagonismo juvenil e construção de espaços educadores sustentáveis:aplicando 
o método Permacultura;

•	 Um futuro que queremos apoiados na juventude; e,

•	 Juventude e biodiversidade: sociobiodiversidade, patrimônio nacional.

Etapa 2: Aplicação das propostas de atividades de leitura e escritura 

Após a elaboração das propostas de atividades, a equipe aplicou para os jovens 
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estudantes de uma escola pública de Penedo/AL durante os meses de maio e junho de 
2019, uma vez por semana, no horário vespertino. A turma estava composta por 55 alunos 
do 1º ao 3º ano do Ensino Médio. Os participantes estavam matriculados no turno da 
manhã e participavam das atividades do Projeto de Extensão no turno da tarde.

As fases para o trabalho com os artigos seguiram os procedimentos abaixo:
1. Leitura dos artigos e realização da atividade de interpretação denominada de 

“Guia de Leitura”;
2. Discussão sobre a estrutura do gênero “artigo acadêmico”: título, autor, introdução, 

referencial teórico, metodologia, resultados, concçusão e referências;
3. Elaboração de um resumo dos artigos; e,
4. Após cada leitura e discussão do artigo, construção de um dicionário de bolso com 

a seleção de palavras novas encontradas no textoe pesquisas sobre os seus significados.

Etapa 3: Discussão e avaliação 

A fase final corresponde a discussão e avaliação das atividades desenvolvidas e 
como estas promoveram o letramento acadêmico dos dois grupos de estudantes, dos 
extensionistas e os da escola.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para ilustrar o trabalho desenvolvido destacamos duas atividades que serão 
abordadas nessa seção, uma Guia de Leitura e uma Guia de Escritura. Na figura 1, logo 
abaixo, ilustramos como desenvolvemos a Guia de Leitura.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO – PROEX

Referência:

DOURADO, Nathan Pereira. Protagonismo juvenil e construção de espaços 
educadores sustentáveis: aplicando o método Permacultura. In: Revista 
Juventude e Meio Ambiente, 2ª edição, 2015, p. 15-19.

Após a leitura e discussão do artigo elabore o que se pede:

Um resumo destacando as ideias do autor. Aponte no seu texto se o autor tece 
uma crítica ou um elogio e justifique.

Figura 1: Guia de Leitura elaborada pela equipe do Projeto sobre o artigo “Protagonismo juvenil e 
construção de espaços educadores sustentáveis: aplicando o método Permacultura” 

Fonte: Dados da Pesquisa.
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No artigo de Dourado (2015), o tema trabalhado problematizava o protagonismo juvenil 
e a construção de espaços educadores sustentáveis e o método permacultura. Nesse 
texto, o autor propõe uma prática de EA transformadora, utilizando o espaço escolar e suas 
potencialidades como instrumentos. De acordo com Costa (2000), o protagonismo juvenil 
parte do pressuposto de que os jovens pensam, dizem e fazem que podem transcender 
os limites do seu entorno pessoal e familiar e influir no curso dos acontecimentos da vida 
comunitária e social mais ampla. Em outras palavras, o protagonismo juvenil é uma forma 
de reconhecer que a participação dos adolescentes pode gerar mudanças decisivas na 
realidade social, ambiental, cultural e política onde estão inseridos. 

Como descrito na metodologia, os procedimentos da aplicação seguiram os passos 
planejados: leitura silenciosa, leitura compartilhada e discussão dos pontos que chamaram 
atenção dos estudantes da escola, e, por fim, a escritura de resumos em duplas sobre o 
artigo como estratégia didática para compreender os principais conceitos.  

Um dos destaques dessa atividade foi a possibilidade de estabelecer um paralelo 
entre as estratégias lançadas pelo autor e a realidade vivenciada por todos os estudantes, 
visto que residem na cidade ribeirinha de Penedo/AL, sobretudo, porque os estudantes da 
escola relataram que não é comum no cotidiano da escola abordar as questões ambientais.

Através do debate os estudantes se sentiram instigados a pensar globalmente e agir 
localmente, aprendendo a pensar o espaço e a intervir positivamente como cidadãos. De 
acordo com Borges,

A reconhecer a capacidade de destruição e as marcas que vamos deixando em 
decorrência das nossas maneiras de estar no mundo reconhecemos também, por 
oposição, o enorme potencial transformador regenerador do qual somos dotados, 
principalmente quando refletimos e agimos no coletivo (BORGES, 2011, p. 15).

Por isso, a importância de se discutir o protagonismo juvenil com os estudantes e 
instigá-los à responsabilidade diante dos desafios da sociedade contemporânea e da sua 
contribuição com a vida comunitária. Na figura 2 discutiremos mais uma atividade atrelada 
ao tema.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL
PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO – PROEX

Referência:

DOURADO, Nathan Pereira. Protagonismo juvenil e construção de espaços 
educadores sustentáveis: aplicando o método Permacultura. In: Revista 
Juventude e Meio Ambiente, 2ª edição, 2015, p. 15-19.

Após a leitura e discussão do artigo elabore o que se pede:

Construa um glossário temático com a seleção de palavras novas encontradas 
no texto que não você não conhecia e comente os significados.

Figura 2: Guia de Escritura elaborada pela equipe do Projeto sobre o artigo “Protagonismo juvenil e 
construção de espaços educadores sustentáveis: aplicando o método Permacultura” 

Fonte: Dados da Pesquisa.

Após as leituras, discussões e escritura de resumos, a atividade seguinte solicitava 
que os estudantes construíssem em grupos de quatro a cinco estudantes um glossário 
com as palavras que não conheciam ou que não sabiam o seu significado. No segundo 
momento da atividade, os estudantes se organizaram em grupos de quatro a cinco 
pessoas e fizeram uma nova leitura, compartilhada apenas em cada grupo. As palavras 
selecionadas com mais frequências estão dispostas no quadro abaixo:

Palavras selecionadas Significados

Copedagogia Inserir no processo de aprendizagem as questoes 
referentes à educação ambiental.

Conservacionismo

1 - Conjunto de políticas e de técnicas de preservação 
racional do meio ambiente, que visa à conservação 
na Terra das condições propícias à vida e, 
consequentemente, ao bem-estar humano.
2 - Movimento de defesa do meio ambiente.

Agroecologia Parte da ecologia que estuda os ecossistemas artificiais 
que se estabelecem em áreas agrícolas.
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Permacultura
A permacultura que significa “cultura permanente”, 
é um sistema de princípios agrícolas e sociais, cujo 
planeamento do seu design é centrado em simular ou 
utilizar diretamente os padrões e características.

Emancipatória Que tem capacidade de emancipar, de tornar livre e 
independente.

Transversalidade
Característica de uma disciplina que fornece instrumentos 
para compreender outras por meio da evidenciação das 
relações entre elas: a deputada propôs a transversalidade 
na educação especial.

Subsídios
Dados ou informações; aquilo que pode ser utilizado numa 
análise ou estudo: é necessário receber os subsídios para 
dar andamento ao processo.

Ecoformação
Formação recebida e construída na origem das relações 
diretas com o ambiente material: os não humanos, os 
elementos, matéria, as coisas e a paisagem.

Condizente Que condiz; que está em harmonia, em proporção ou de 
acordo; condicente, concordante, harmônico.

Descontextualizadas Analisar ou entender algo não levando em conta as 
circunstâncias que estão ao seu redor; tirar do contexto.

Quadro 1: Palavras selecionadas pelos estudantes da escola na construção do Glossário
Fonte: Dados da Pesquisa.

Essa atividade possibilitou uma aproximação dos estudantes com as problemáticas 
do meio ambiente. Este espaço educacional também possibilitou que os alunos fossem 
mais autônomos e mais efetivos em termos da promoção da aprendizagem, pois ao 
mesmo tempo que adquiriam conhecimento também compartilhavam do que conheciam e 
todos aprendiam. Esta proposta de atividade promoveu engajamento dos estudantes em 
uma diversidade de ações como, por exemplo, na elaboração do seus resumos a partir 
das discussões.

É importante ressaltar que a EA deve ser ensinada a todos e a mesma deve estar 
inserida no currículo de todas as disciplinas, não como um tema, mas de uma forma 
interdisciplinar incentivando por meio de reflexão crítica, a identificar os problemas 
ecológicos e sociais, as suas causas, consequências e soluções. Adams afirma que:

a interdisciplinaridade significa uma prática que rompe com barreiras disciplinares, onde 
cada disciplina possa apontar suas contribuições sobre um determinado assunto que 
seja trabalhado em todas as disciplinas, a ponto de possibilitar uma visão globalizante 
sobre o que estiver sendo trabalhado e estudado, possibilitando uma aprendizagem 
significativa e abrangente (ADAMS, 2006, p. 1-2).
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Assim, compreendemos que a EA deve ser abordada de forma sistemática e 
transversal, tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, assegurando a 
presença efetiva do contexto ambiental de forma interdisciplinar nos currículos de todas 
as disciplinas e das atividades escolares, sejam as instituições educacionais públicas 
ou privadas e abordando, principalmente, os problemas ambientais enfrentados pela 
comunidade na qual o sujeito está inserido.

6 | 	CONCLUSÃO

Buscando resposta para a questão da pesquisa, descrevemos e analisamos algumas 
atividades de leitura e escritura desenvolvidas durante a execução do Projeto de Extensão 
“Metodologia Científica na Escola: trabalhando a leitura e escrita de textos acadêmicos e 
documentos oficiais”, verificando como as interações entre os estudantes extensionistas 
e os estudantes da escola poderiam favorecer os processos de aprendizagens e a 
constituição do letramento acadêmico desses dois grupos quando discutiam sobre o meio 
ambiente. 

Inicialmente, ao abordar o conceito de letramento acadêmico, verificamos a relação 
entre leitura e escrita como ferramentas de aprendizagem. Sendo assim, o Projeto de 
Extensão foi planejado seguindo o modelo de “ajudar a aprender conceitos e práticas 
discursivas disciplinares através de tarefas para reelaborar e apropriar-se de uns e outras 
simultanemante” (CARLINO, 2017, p. 17).

Na elaboração e aplicação das atividades, percebemos duas variantes: a) a utilização 
das Guias de Leitura de Escritura como ferramentas para ajudar a apreender os conceitos 
estudados nos artigos; e, b) a compreensão das formas de ler, interpretar e escrever 
específicas do contexto acadêmico a partir da abordagem de um gênero textual esecífico, 
o artigo científico.

O diálogo que se tem acesso diante dessas atividades articuladas “incluem não só a 
voz docente, mas a dos alunos, dos textos lidos, dos autores, dos participantes da aula” 
(CARLINO, 2017, p. 30).

Estes resultados demonstram a necessidade de se trabalhar temas do cotidiano dos 
estudantes e pelo fortalecimento da discussão sobre a juventude e o meio ambiente, pois 
através das leituras dos artigos acadêmicos da Revista, os estudantes tanto extensionistas 
quanto os da escola passaram a perceber como a juventude devidamente preparada 
política e eticamente tem força para lutar pela relação equilibrada entre meio ambiente e 
sociedade.

Além desses aspectos, os processos de aprendizagens promovido pelas ações do 
Projeto de Extensão consideram que as interações entre os estudantes demonstram que 
ao ler e escrever todos aprendem.
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